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DISCURSO CATEQUÉTICO 
SOBRE O COMEÇO DA SANTA E GRANDE QUARESMA 

 

BARTOLOMÉU 
 

PELA MISERICÓRDIA DE DEUS 
ARCEBISPO DE CONSTANTINOPLA, NOVA ROMA 

E PATRIARCA ECUMÊNICO 
A TODO PLEROMA DA IGREJA 

QUE A GRAÇA E PAZ DO NOSSO SALVADOR 
E SENHOR JESUS CRISTO, 

E DE NÓS A ORAÇÃO, A BENDIÇÃO E O PERDÃO. 
 

Irmãos e filhos amados no Senhor, 
 
“O estágio das virtudes tem sido aberto, os que querem competir à entrada, renovando a boa 

luta das virtudes” o melhor ditado, sempre se encontra aberto neste estado e desde 
então o misericordiosíssimo Senhor da Glória se compraz em assumir a natureza 
humana.  Desde então se chama através da sua Igreja que cada homem deve 
participar dos infinitos dons da graça do Santíssimo Espírito, especialmente neste 
bendito período de grande e santa quaresma. 
 
Filhos amados no Senhor, 
 
Na infinita bondade, nosso Deus verdadeiro, adorado na Trindade, só por amor 
criou o gênero humano, a fim de constituir aos homens, de acordo com a 
possibilidade da natureza humana, participantes e partícipes da grandeza da Sua 
Divina Glória.  Este é o objetivo exclusivo da vida do homem em cada época.  Com 
a realização desta meta, contem toda a tradição espiritual da Nossa Santa Igreja 
Ortodoxa, ensinando, interpretando e projetando todo grau da vida espiritual e 
das diversas lutas espirituais as quais o fiel deve advogar com consciência 
contemplativa. 
 
Cada cristão através do Sagrado Mistério do Batismo, toma a graça do Espírito 
Santo.  Se cada um começa com toda a sua disposição a amar a Deus, então a graça 
de modo inefável comunica com a riqueza de seus bens.  Aquele, pois, que deseja 
manter a experiência desta graça provém neste século presente e de fazer seu o 
tesouro oculto da vida verdadeira.  Desde o grau no qual avança a alma na luta 



espiritual, o dom divino da graça revela respectivamente a proibição oculta do 
Senhor, nas suas profundezas, na qual se converte em condutor da batalha 
espiritual multifacetária. 
 
Esta luta espiritual é contínua para todo fiel, e por ela cada um de nós necessita por 
como princípio de cada dia, de cada momento.  “Chegou o tempo das batalhas 

espirituais pelo princípio, contra os demônios da vitória, da temperança armada, dos anjos 

da nobreza, a confiança até Deus”.  A santa e grande quaresma é um começo contínuo 
de regeneração e renascimento do homem.  Por ela, o hinógrafo do Triódion 
orienta-nos corretamente no seu conteúdo dizendo que o jejum corporal, através 
da abstinência de alimentos, se não é seguida da pureza que provém da luta da 
libertação das paixões, não é causa para a correção da vida e é falsa, não sendo 
aceita por Deus. 
 
Os movimentos passionais da alma são os que obscurecem a alma e o intelecto do 
homem, e assim colocam obstáculo a fim de que não se possam discernir as 
situações anímicas.  Também para que não se possa corresponder às coisas que 
sucedem e assim não tenham proveito para a vida espiritual, não esperando a 
salvação durante o decurso de nossas vidas.  O homem deve, conduzido pela graça 
do Espírito Santo, opor-se a corrupção da pessoa humana, a qual se empenha como 
inimigo do gênero humano.  Então, se o homem vê as coisas claramente, como 
Deus as criou, certamente e não no contexto do abuso dos dons de Deus, o que nos 
alija do nosso Criador e nos conduz para a morte espiritual. 
 
Como detalhadamente nos assinalam os divinos e teóforos santos padres 
“imitadores de Deus”, “sofredores das coisas divinas” e os que alcançaram a saúde 

espiritual”.  Uma coisa é a criação, outra é o conceito sobre as criações; outra e a 
utilização enferma e aproximação racional até elas.  Por elas a unidade intelecto-
alma do homem que ama a Deus não luta nem batalha contra as coisas, seus 
conceitos e sinais, senão contra os conceitos passionais, enfermos e não naturais a 
respeito deles.  Toda luta do homem contra os demônios, no discernimento dos 
pensamentos passionais e dos conceitos naturais.  De outra maneira não é possível 
que ninguém veja as criações de maneira impassível. 
 
De todas maneiras, aquele que é homem pode concentrar seu intelecto-alma na 
operação do conhecimento de Deus e que possa restituir a desintegração passional 
das criações, o que constitui uma obra de muito esforço e anos, todavia 
imprescindível e determinante para a hipóstase espiritual e para toda existência 
social.  Parece, pois, que o caminho para a virtude, principalmente para aqueles 
que nunca começaram, duro e exageradamente penoso, não porque na realidade 



seja assim, mas porque a natureza humana acostumou-se a encontrar com 
facilidade os prazeres humanos.  A aqueles, pois, que já lograram chegar pelo 
menos a metade do caminho, este se revelará grato e agradável. 
 
Assim começa o apaziguamento da agitada alma do lutador com o conhecimento e 
percepção espiritual e inicia-se a degustar dos dons do Espírito.  A memória de 
Deus acrescenta-se e faz-se muito fervorosa, a fim de que por um lado sejam 
expulsas as tentações do inimigo presentes no intelecto, e por outro lado se exulte a 
alma nas ascensões espirituais e se apegue ao desejo divino, participando na 
experiência da nova realidade em Cristo, que é a verdadeira vida, compreendendo 
contemporaneamente o limitado e até agora valor inexistente da vida, que é 
considerada por muitos, que é a vida mundana e laica. 
 
Muitos, de tempos em tempos, ignorando o mistério da piedade, consideram a 
tradição ascética ortodoxa como onerosa e conduz o homem à perda vã fantasia 
criativa, da iniciativa original, do desfrute da vida geral e da felicidade que é 
proveniente desta.  Não há nada mais falso que isto.  Todas as coisas que Deus 
criou, foram criadas com perfeição infinita e Deus nos presenteou gratuitamente 
para que desfrutemos e para que sejam causa de glorificação contínua do nosso 
Grande Benfeitor.  Os mandamentos de Deus, por outra parte, nos conduzem e nos 
descrevem ao uso correto dos dons, a fim de que nosso corpo, a fantasia e todas as 
potencialidades anímicas acompanhadas de todas as benesses materiais sejam 
constituídas realmente em benfeitorias e benefícios para a vida do homem.  
Contrariamente, a utilização egoísta, autônoma e depreciativa do objetivo que se 
coloca o Criador para suas criações, satisfaz apenas provisoriamente o egoísmo 
irracional do homem e desta maneira termina com resultados diversos das 
expectativas, levando ao desespero, a tensão e a infelicidade. 
 
Isto é um feito conhecido por todos, nas sociedades humanas que vivem longe e 
muitas vezes contrariamente aos mandamentos de Deus.  Por isto, resulta-se num 
efeito muito negativo e extremamente decepcionante, para a qualidade da cultura, 
a dignidade da pessoa humana e a possibilidade de alcançar a desejada alegria e 
felicidade.  É realmente digno de duvidar como alguns podem sustentar que a 
consideração de uma vida egoísta e separada de Deus pode constituir no 
embasamento da sociedade futura. 
 
Nosso Salvador, o Verdadeiro Deus e Verdadeiro Homem, aquele desconhecido, 
que é conhecido dos humildes e portadores da graça incriada, o Senhor da Glória e 
Senhor da História, que conhece os corações e as entranhas, e que através da Sua 
Divina Providência contém todas as coisas, desde a célula mais insignificante da 



criação até o mais elevado do cosmos, inconcebível a inteligência humana, é 
diacronicamente o caminho, a verdade e a vida.  Assim como a fonte da vida 
hipostática não era possível que fosse presa à morte, ela a venceu e ressuscitou, 
assim não é possível que exista vida humana que seja conduzida à dignidade do 
homem em a participação do corpo do Cristo ressuscitado, da Sua Santa Igreja 
Católica Apostólica Ortodoxa e da Sagrada Tradição, cheia do Espírito Santo.  Isto 
é evidente aos homens de boa vontade que vislumbram o sucesso das ultimas 
décadas durante as quais os regimes ateus intentaram com violentos meios para 
fazer desaparecera a fé, e tiveram de fato o seu próprio desaparecimento, enquanto 
a fé, que nasce do hálito divino presente desde a criação, se exalte e se desenvolva.  
Igualmente o mesmo testemunho da experiência da própria Igreja, através das 
multidões do arrependidos e daqueles que retornaram ao seio salvador e 
espiritual.  Em conclusão, o Senhor permanece para sempre, enquanto se revela 
falsas as especulações dos homens orgulhosos ou como nos diz inspiradamente 
São Diádoco “nada é mais pobre da inteligência que de Deus não se especula sobre as 

coisas de Deus”. 
 
Filhos amados no Senhor, 
 
Na entrada da santa e grande quaresma, nós incitam-lhes, paternalmente, que a 
todos vós não duvidem e não titubeiem em seguir a importante obra das vossas 
vidas, no estágio do trabalho espiritual, com valentia e força consumada, a fim de 
que purifiqueis as almas e corpos de toda contaminação e logreis em acender o 
reino de Deus, o qual se estende desde esta vida presente a aqueles que 
sinceramente e desde o fundo da alma buscam-No. 
 
Que a graça de Deus em sua infinita misericórdia esteja com todos vós. 
 
Santa e Grande Quaresma, 2.011. 
 
† Bartolomeu de Constantinopla 
Vosso servo fervoroso e suplicante.  
 
 
 
 
  
     


